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Terrorismo 
na EUROPA

https://www.europeandatajournalism.eu/eng/News/Data
-news/753-people-have-died-in-terrorist-attacks-in-the-EU-
since-2000

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-
39546462



https://www.europarl.europa.eu/news/pt/headlines/security/20180
703STO07125/terrorismo-na-ue-ataques-terroristas-vitimas-mortais-e-
detencoes-em-2019

• Registaram-se 119 ataques terroristas na Europa em 2019, 
incluindo os perpetrados, os fracassados e os desmantelados. 
Destes ataques, 21 são atribuídos ao terrorismo jiadista. Embora 
representem apenas 1/6 de todos os ataques na UE, os 
terroristas jiadistas foram responsáveis por um total de 10, e por 
26 feridos de um total de 27.

• Cerca de metade dos ataques terroristas na UE são considerados 
“separatistas” (57 em 2019, exceto um na Irlanda do Norte), da 
extrema-direita (6) e da extrema-esquerda (26).

• O n.º vítimas do terrorismo jiadista diminuiu desde o pico de 2015;
• Em 2019, o n.º de ataques detidos pelas autoridades dos 

Estados-Membros era o dobro do número de ataques realizados 
com sucesso ou falhados.



Antecedentes

2012: os desenhos foram uma reação à publicação, na internet, de
trechos do filme ”Innocence of Muslims”, de Mark Youssef. No
filme, de qualidade muito discutível, são retratados episódios da
vida do profeta Maomé, sempre de forma bastante satírica. A figura
do profeta foi assim não apenas retratada na película, mas
caricaturada, abrindo espaço para novos protestos do mundo
islâmico, a exemplo do ocorrido em 2005.
Como reflexo dos eventos acima citados, o jornal Charlie

Hebdo publica em Paris, na mesma semana (19 de setembro de
2012), sua edição satirizando as reações ao filme. A exemplo do
próprio filme de Mark Youssef, os cartuns demonstram escárnio a
respeito do profeta, retratando um Maomé em poses de gosto
bastante duvidoso em frente às câmeras.

Em 2005, 12 cartoons que continham representações do profeta 
muçulmano Maomé foram publicados no jornal 
dinamarquês Jylland-Posten. Tais desenhos derivaram de um 
concurso promovido pelo jornal, que procurava artistas sobre a 
autocensura a que se impunha a Dinamarca e a Europa quando o 
assunto retratado era o Islão. A 30 de setembro de 2005, sob o 
título “Faces de Maomé”, os desenhos foram publicados e 
rapidamente houve protestos de islâmicos. Os artistas do jornal 
dinamarquês receberam apoio de outros meios de comunicação, 
especialmente na Europa e tornaram a publicar os cartoons nas 
suas páginas para reafirmar seu compromisso com a liberdade de 
expressão.



Terrorismo na Europa
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2015:

• Dois irmãos terroristas inspirados pelo “Estado 

Islâmico” atacaram o semanário satírico Charlie 

Hebdo, em Paris, a 7 de janeiro de 2015. Mataram 

dois polícias e uma parte da redação do jornal, 

conhecido por desafiar os extremistas, com 

cartoons a satirizar o profeta Maomé. 

• Jean Cabut, Stéphane Charbonnier, Philip Honoré, 

Bernard Velhac e Georges Wolinski foram os 

cartonistas assassinados com tiros de Kalashnikov. 

• Nos dois dias seguintes, um terceiro terrorista 

matou mais uma mulher-polícia e quatro reféns de 

um supermercado kosher.

• O balanço total foi de 17 mortos. 

• Em choque, milhões de pessoas, em França e 

noutras partes do mundo, saíram às ruas para 

condenar o terrorismo e gritar Je suis Charlie. 

Terroristas
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2015:

• Em novembro, o terror regressou a solo francês, com o 

ataque ao Bataclan, à zona noturna do norte de Paris e ao 

Stade de France. 

• 130 pessoas morreram. 90 delas estavam no Bataclan. 

• Um português, Manuel Colaço Dias, de 63 anos, morreu 

junto ao estádio, quando o suicida detonou a bomba.

2016:

• A 14 de julho 2016, celebração do seu feriado nacional em 

França. Em Nice, um terrorista conduzindo uma carrinha 

frigorífica entrou a alta velocidade pelo Passeio dos Ingleses, 

onde a multidão assistia ao fogo-de-artifício.

• Morreram 86 pessoas (43 das vítimas eram francesas e as 

outras de outras 18 nacionalidades; pelo menos 10 crianças). 

• 458 feridos. 

• Alguns dos envolvidos em atentados foram para a Síria e 

voltaram, depois, para a Europa.
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Terrorismo na Europa

H
tt

p
s:

//
w

w
w

.D
n
.P

t/
ed

ic
ao

-d
o
-d

ia
/1

8
-f

ev
-2

0
1
9

/2
0
0
3
-2

0
1

9
-a

-

as
ce

n
sa

o
-e

-a
-q

u
ed

a-
d
o
-e

st
ad

o
-i

sl
am

ic
o
--

1
0
5

8
8
5
4
4
.H

tm
l

2016:

• A 19 de dezembro de 2016, um camião entrou pelo 

mercado de Natal na Breitscheidplatz (Berlim).

• 12 pessoas morreram. 

• Ao volante vinha um tunisino a quem tinha sido 

recusado asilo político. Isto acentuou o debate em 

torno dos migrantes e refugiados na Alemanha, 

numa altura em que a chanceler alemã, Angela

Merkel, já estava debaixo de fogo por ter aberto a 

porta a 1,5 milhões de estrangeiros. 

• Muitos dos migrantes eram refugiados fugidos da 

guerra na Síria. Mas não só. A campanha anti-

imigração levou à subida da extrema-direita na 

Alemanha. 

2017:

• O partido Alternativa para a Alemanha (AfD) foi o 

terceiro mais votado nas legislativas de 24 de 

setembro de 2017.
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2017:

• Manchester: a 22 de maio de 2017, um bombista-suicida 

fez-se explodir num concerto de Ariana Grande, na 

Manchester Arena.

• 33 mortos

• 139 feridos. 

• O ataque foi reivindicado pelo Estado Islâmico, que 

glorificou como "soldado do califado" o terrorista, um 

jovem britânico de origem líbia com apenas 22 anos. 

• Este foi o pior atentado terrorista em Londres, desde os 

ataques de 2005, na altura reivindicados pela Al-Qaeda.

• A 17 de agosto de 2017, 13 pessoas morreram e 130 

ficaram feridas num atropelamento em massa nas 

Ramblas, em Barcelona, Catalunha. 

• Foi o pior ataque terrorista em Espanha desde os 

atentados de 11 de março de 2004 em Madrid. 



AMBIÇÕES DO AUTOPROCLAMADO 
“ESTADO ISLÂMICO”

DAESH

Al-Qaeda

Estado Islâmico do 

Iraque e do Levante

Estado Islâmico



Autoproclamado “Estado Islâmico” 

Estado Islâmico no Iraque

• Na sequência da invasão norte-americana do Iraque, em 2003, a Al-Qaeda no Iraque 
mudou o nome para Estado Islâmico do Iraque em 2006. 

• Em 2003, foi morto, pelos norte-americanos, o líder da Al-Qaeda no Iraque, o jordano 
Abu Musab al-Zarqawi, tendo sido sucedido pelo iraquiano Abu Bakr al-Baghdadi. 

• Abu Bakr al-Baghdadi chegou a ser prisioneiro dos EUA no Iraque. Mas acabou por ser 
libertado como "prisioneiro de baixo risco“ (segundo notícia do new york times, de 2014). 

Estado Islâmico na Síria

• 2011: Aproveitando a revolta na Síria contra o regime do presidente Bashar al-Assad, no 
âmbito da chamada Primavera Árabe, Al-Baghdadi enviou operacionais seus para 
estabelecer uma espécie de filial do grupo terrorista islâmico sunita em território sírio.

• Dois anos após o início do conflito na SíriaAl-Baghdadi mudou o nome do grupo terrorista 
para Estado Islâmico do Iraque e do Levante. 

• Até 2019, o conflito da Síria fez cerca de 12 milhões de mortos, refugiados e deslocados 
internos.
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Autoproclamado “Estado Islâmico” (DAESH) 

• Grupo terrorista islâmico sunita.

• Em França, o grupo sempre foi apresentado como DAESH.

• DAESH: al-Dawla Al-Islamiya Fil Iraq “Wa al-Sham. 

• Os seus líderes não gostavam da sigla DAESH por, alegadamente, considerarem que era 

pejorativo.

• Ao autoproclamar-se “Estado Islâmico, o grupo queria ser reconhecido como um Estado 

independente. 

• 2014: auge da influência do “Estado Islâmico”.

• Na grande mesquita de Mossul, em julho de 2014, o líder de então, al-Baghdadi, voltou a 

mudar o nome do grupo terrorista para Estado Islâmico e proclamou um califado.

• Na Síria foram massacrados centenas de membros da tribo al-Sheitaat. 

• No Iraque, foram massacrados milhares de Vazidi no Monte Sinjar. 

• No Iraque, cerca de 7000 mulheres foram transformadas em escravas sexuais, violadas 

e comercializadas como gado. Uma delas, Nadia Murad, conseguiu fugir e escreveu um 

livro sobre a sua experiência; e recebeu o prémio Nobel da Paz em 2018: "Violavam-nos 

sem culpa, como se fosse uma coisa natural". H
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Rota transatlântica Ilegal – Tráficos



Rotas 
migratórias

vs.

Tráfico 
Humano
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Valores globais (entre 
1979 e maio de 2021):

Registaram-se 48.035 
ataques terroristas 
islâmicos no mundo, 
resultando em 210.138 
mortos. 

• 1979-2000: 2194 
ataques e 6817 mortos;

• 2001-2012: 8265 
ataques e 38.186 
mortos;

• 2013 e maio 2021: 
37.576 ataques e 
165.135 mortos.

Valores Regionais (entre 
1979 e maio de 2021)

• Norte de África e 
Médio Oriente: 32,4% 
dos ataques e 36,5% 
dos mortos;

• África subsariana: 
23,2% dos ataques e 
21,7% das mortes.

Terrorismo no Magrebe e no Sahel (2013-2021)
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Terrorismo no Magrebe e no Sahel

• Depois do chamado Estado Islâmico (EI) ter 
perdido influência no Médio Oriente, apostou 
mais em África, em especial após 2018. O 
Centro da África Ocidental para o Combate 
ao Extremismo (WACCE) informou que cerca 
de 6.000 africanos do EI, que lutaram no 
Iraque e na Síria, regressavam a casa, 
sobretudo para o Mali e para o Níger.
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Base militar de Gao (Mali), a maior da operação 
francesa no Sahel.
Base militar de Niamey (capital do Níger). Tropas 
de vários países. 
Base Militar de Agadez (Níger). Os EUA têm uma 
base de drones de onde realizam ataques e 
vigilância aérea no Sahel e no deserto do 
Sahara.
Base militar de Ndjamena (capital do Chade).
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Contra-Terrorismo no Magrebe e no Sahel
• G5 do Sahel: Mali, Níger, Chade, Burkina Faso e 

Mauritânia.
• Bases Militares estrangeiras 



Terrorismo no Magrebe e no Sahel

AQIM

Boko Haram
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O continente africano está 
em risco de se transformar 
no campo primordial do 
“jihadismo transnacional”, 
com cerca de 20 grupos 

extremistas, associados 
ao Estado Islâmico ou à Al-
Qaeda, a operar 
atualmente em pelo menos 
14 países, adverte o 
relatório internacional 
“Liberdade Religiosa no 
Mundo 2021”

O terrorismo tornou-

se uma oportunidade 

de recrutamento para 

os extremistas que os 

perseguem com 

promessas de 

riqueza, poder e a 

queda de autoridades 

corruptas.”



Guerrilhas Tuaregues

Rebeliões tuaregues, entre as quais:

BBC News (2008)

• Os Tuaregues (do árabe significa 
“abandonados pelos deuses”) 

• Vítimas da Conferência de Berlim. 
• Regra geral, comunidades pobres, 

pouco organizadas e sem poder de 
reivindicação ao mais alto nível. 
Recorrem à violência para serem 
ouvidos.

• 1990/95
• 2007/09
• 2012

• 1916/17
• 1962/64

• Povo muçulmano de origem berbere.
• Estilo de vida nómada e tradicional. 
• Distribui-se pelo deserto do Sahara e 

Sahel.
• Tem influência nas rotas do deserto da 

Líbia, mormente a sudoeste 



Terrorismo: AQIM

• AQIM: Al-Qaeda no Magreb Islâmico
• base na Argélia desde guerra civil (1991/2002). 
• alguns dos seus líderes eram radicais da Frente 

Islâmica de Salvação (FIS), ativa entre 1989/1992. 
Resultou de uma revolta juvenil (1988), foi bem-
sucedida nas eleições de 1991. Foi para a 
clandestinidade após o golpe militar subsequente.

• O Grupo Salafista para a Pregação e Combate 
(GSPC) deu lugar à AQIM em Janeiro de 2007.

• AQIM tem sido transferido nos últimos anos para o 
Norte do Mali, onde possui campos de 
recrutamento e de treino.

• Raptos. tráficos (sobretudo drogas e armas). 
• vende armas a insurgentes locais para as suas 

campanhas militares, mantém o controlo sobre as 
chefias que lhes devem dinheiro. Manipula 
rivalidades locais para que não se unam contra a 
AQIM, nem contra as suas principais fontes de 
financiamento 



AQMI/AQIM – Al-Qaeda no Magrebe Islâmico 
• Dez. 1991: anulação, nas primeiras eleições após 

a independência, da vitória da Frente Islâmica 
de Salvação (partido político, existiu entre 1989-
1992) e subsequente guerra civil da Argélia (1991-
2002);

• 1992-1998: Grupo Islâmico Armado (GIA);
• 1998-2007: Grupo Salafista para a Pregação e o 

Combate (GSPC);
• 2007 até hoje: AQMI, sunita, defensor da Jihad. 
• Líder Adnan Abou al Sahraoui, foi morto por 

tropas francesas em set. 2021;
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Terrorismo no Magrebe e no 
Sahel



Terrorismo no Magrebe e no 
Sahel Red

e
• Al-Shabaab (Juventude) ou Harakat al-Shabab

al-Mujahideen (Movimento do Jovem 
Guerreiro). Surgiu no contexto da Guerra Civil 
da Somália (desde 1991). Fundado no sul do 
país entre 2002/2004.

• MUJAO (Movimento para a unidade e a Jihad 
na África Ocidental). Dissidentes da AQMI 
desde 2011. Parte do grupo entrou em 2013 
para o Al-Murabitun e outra parte para o IS-GS 
(Estado Islâmico no Grande Sahara).

• Al-Murabitun (Os Alvorávidas). Desde 2015.
• Ansar al-Din (Defensores da Fé). Desde 2011. 

Fundado por Iyad Ag Ghali (líder da rebelião do 
Mali nos anos 90). Mobiliza os tuaregues.

• Ansar al Sharia (Defensores da Sharia) desde 
2011. Milícia islâmica da Líbia.

• AQAP (Al-Qaeda da Península Arábica). 
Iémen desde 2011.

• MSC – Mujahideen Shura Council. Iraque. 
Pode ter-se fundido, entretanto, com o 
Estado Islâmico.
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Os grupos terroristas islâmicos controlam vastas 
extensões do território, mormente as não 
patrulhadas pelas forças de segurança, o que 
ajuda à disseminação da insurgência.
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BOKO HARAM
• Terrorismo – Os “talibans” da Nigéria 
• Os seus líderes são estudiosos do Islão, 

com reconhecimento por parte das 
populações locais.

• Agentes organizados em torno de escola 
islâmica e/ou mesquita. 

• grupo de combatentes religiosos que 
almeja a disseminação da sharia pelo 
seu país (12 dos 36 estados do país já 
estão oficialmente sob lei islâmica) e no 
estrangeiro. 

• O grupo é originário dos estados 
islâmicos mais pobres do Norte da 
Nigéria. Uma região acossada pela 
pobreza, desemprego e explosão 
demográfica; sob escassa supervisão 
das autoridades locais, por corrupção ou 
desleixo, falta de cooperação com as 
populações autóctones, divisões étnicas 
e/ou religiosas, ou falta de meios para 
monitorar tão grande área.
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Nigéria

• O Boko Haram considera-se jihadista. 
• O Boko Haram é considerado um grupo 

terrorista pelo Reino Unido (desde 2013); pelos 
EUA e pela ONU (desde 2014). 

• O Boko Haram terá cerca de 9000 combatentes 
alistados nas suas hostes (Rohen, 2014). Outros 
tantos milhares apoiam a sua causa. 



BOKO HARAM
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Terrorismo na Nigéria (2009-2016)



Boko Haram (a educação não 
islâmica é pecado).  Talibans da 
Nigéria. 

Ataques do Boko Haram
(2009/ maio 2021)
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Ataques 
terroristas em 
África -
Fatalidades

Global Terrorism
Database (2017)



Moçambique
Terrorismo em 
Cabo Delgado 

• Em Cabo Delgado, a natureza do terrorismo 
parece ser “ideológica e civilizacional”;

• Movimento inicialmente constituído por 
“revoltosos contra as práticas sufis e, 
eventualmente, contra a atuação das 
autoridades, até se transformar num grupo 
terrorista”; 

• As motivações dos seus protagonistas 
assentam em convicções religiosas 
sectárias e de inspiração salafita (o que 
significa que, em caso de paz, os outros 
credos religiosos são permitidos, paguem 
uma taxa e os seus seguidores não tenham, 
no espaço público, comportamentos 
considerados não-islâmicos. 

• Em caso de guerra, é permitida a morte de 
cativos por decapitação, a sua escravização 
de mulheres para fins sexuais).h
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Terrorismo em 
Cabo Delgado 
Moçambique 

• Em 2010, militantes da etnia Mwani do distrito 
costeiro de Mocímboa da Praia manifestaram 
descontentamento. De maioria islâmica: 
pediam a proibição do álcool, enquanto se 
opunham à escolarização de crianças nas 
escolas do Estado e ao direito de trabalhar 
das mulheres. 

• Esta provinha sofre de exclusão económica 
num contexto de descoberta de rubis e de gás 
natural. 

• Povo contra a influência de generais 
moçambicanos com interesses em negócios 
na província, e oriundos do grupo étnico 
Makonde, do Presidente Filipe Nyusi.
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Cabo Delgado – Moçambique
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• Ambiente em que existem ressentimentos com a atuação predatória de 
comerciantes e membros do poder.

• Evoluiu de conflitos pontuais desde 2007, para ações violentas a partir de 2017 
e, a partir de finais de 2019, para uma guerra contra o Estado e a população.

• As primeiras manifestações de revolta e violência datam de 2007, na zona 
noroeste de Cabo Delgado e são protagonizadas por moçambicanos 
radicalizados, principalmente em madraças e mesquitas da Arábia Saudita; 
inicialmente rejeitados por líderes muçulmanos locais, mais moderados; 

• Após episódios esporádicos de violência contra os seus centros de pregação, 
acabam por reforçar os seus contactos com correligionários no sul da Tanzânia 
e por se concentrarem no distrito de Mocímboa da Praia, onde iniciam uma 
revolta violenta, com ações de decapitação de pessoas em 2017. 

• Durante algum tempo não obtiveram o reconhecimento do autoproclamado 
“Estado islâmico”. O que só acaba por acontecer no final de 2019- Nessa altura 
acolhem combatentes experientes/veteranos, provenientes do nordeste da 
República Democrática do Congo (de onde haviam saído em direção ao sul da 
Tanzânia, devido a uma ofensiva militar do exército congolês contra a base da 
recentemente decretada Província do Estado Islâmico para a África Central). 
Este é o ponto de viragem. 
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Cabo Delgado

Moçambique

• Ataques aumentaram em outubro de 2017, com o ataque à vila de 
Mocímboa da Praia, no norte da província de Cabo Delgado, perto da 
fronteira com a Tanzânia. 

• Desde essa altura, “os insurgentes islamitas realizaram cerca de 

139 ataques, matando mais de 350 civis e militares”. 
• Terroristas: os ataques têm sido levados a cabo pelo grupo Ansar

al-Sunnah Wa Jama, localmente conhecido como Al-Shabaab

(termo árabe para juventude, pelo qual também é conhecido outro 
grupo, talvez distinto, que opera na Somália).

• Um dos ataques mais sangrentos ocorreu em abril de 2020 na aldeia 
de Xitaxi (distrito de Muidumbe) onde foram executados 52 jovens. 

• Os insurgentes têm atacado sucessivamente aldeias e vilas, 
queimando casas e deixando milhares de pessoas desalojadas, 
independentemente da religião dos habitantes. 

• Em junho de 2018, o grupo queimou 164 casas e cinco carros, 

matou gado e decapitou um líder islâmico local dentro de uma 

mesquita antes de a incendiar”.
• Violento ataque à vila de Palma, no norte do país, na região dos 

grandes projetos de exploração de gás natural. Deixou centenas de 

pessoas desalojadas. Aumentou para cerca de 700 mil o número de 
deslocados internos que se estão a refugiar, em condições precárias, 
em cidades mais a sul, como Pemba e Montepuez.



h
tt

p
s:

//
o

b
se

rv
a

d
o

r.
p

t/
e

sp
e

c
ia

is
/a

fr
ic

a
-e

m
-r

is
c

o
-d

e
-ji

h
a

d
is

m
o

-t
ra

n
sn

a
c

io
n

a
l-

a
le

rt
a

-r
e

la
to

rio
-m

u
n

d
ia

l-2
0-

g
ru

p
o

s-
e

xt
re

m
is

ta
s-

o
p

e
ra

m
-e

m
-r

e
d

e
-n

o
-c

o
n

tin
e

n
te

/

• Moçambique: dos países em que a situação mais se deteriorou. 
• No relatório da AIS (fundação cristã “Ajuda à Igreja que Sofre”, 

organização de caridade católica) de 2018, Moçambique não configurava 
na lista de países com perseguição e discriminação religiosa; 

• “As relações entre o Cristianismo e o Islamismo em Moçambique têm 
sido historicamente calmas, marcadas pela coexistência respeitadora e 
pela deferência às tradições de cada um.”

• Em 2021: com a eclosão da guerra desde final de 2017, Moçambique 
surge no relatório da AIS com a pior classificação.

• “O grupo jihadista Ansar al-Sunnah Wa Jama (ASW), alinhado com o 
Daesh, lançou uma insurreição em Cabo Delgado (província com maioria 
de muçulmanos) assumindo o controlo do porto de Mocímboa da Praia, 
uma infraestrutura para processamento das enormes reservas de gás 
natural descobertas ao largo da costa norte de Moçambique”.

• “A partir de Moçambique, os jihadistas proclamam ter estabelecido 
‘províncias do Califado’ nas Comores, no norte de Madagáscar e, através 
do Oceano Índico, até à Indonésia, Malásia e Filipinas.”

• Crescente insurreição islamita no norte do país. “A violência, 
consequência da pobreza, da corrupção e da frustração entre os jovens 
desfavorecidos, é alimentada por insurgentes islâmicos fundamentalistas 
que entram através dos países vizinhos e por jovens pregadores 
islâmicos que regressam a Moçambique com estudos em países como o 
Egipto, Kuwait, Arábia Saudita e África do Sul imbuídos de uma 

interpretação estrita do Islão”.

Cabo Delgado

Moçambique



Terrorismo em Cabo 

Delgado – Moçambique

Possíveis causas do terrorismo em Cabo Delgado:
• Talvez resulte de ressentimentos acumulados, pela 

frustração de populações que veem as riquezas 
naturais e a terra a serem exploradas por terceiros, sem 
que daí advenham benefícios evidentes;

• Ausência de oportunidades de emprego para os jovens 
ativos;

• Revolta popular contra abusos das autoridades;
• A presença de jornalistas, em Cabo Delgado, às vezes 

era malvista por parte do Governo moçambicano. 
• Ações violentas provocadas por abusos de poder, 

ocupação de terras e deslocamento forçado de 
populações;

• Má governação e/ou incompetência das instituições 
públicas;

• Elevada corrupção;
• Hostilidade aos não alinhados com a Frelimo. 
• O conflito violento em Cabo Delgado é contra o Estado 

e contra o modo de vida da esmagadora maioria da 
população, particularmente da população muçulmana, 
sobretudo a que é pobre.

• A qualificação das atividades violentas 
como jihadismo islâmico radical é negada 
pela “esmagadora maioria dos muçulmanos 
em Moçambique (incluindo pela associação 
islâmica Wahabita)”, não obstante a 
designação se manter no léxico da 
generalidade das agências de segurança, de 
muitos analistas e jornalistas. 

• Os seus protagonistas são moçambicanos 
radicalizados, apoiados por combatentes 
estrangeiros provenientes de grupos afiliados 
ao Estado Islâmico, que procuram impor pela 
força práticas literais do Islão.

• Ambiente que dizem tê-los “rejeitado”;
• Recrutam localmente jovens sem 

expectativas de emprego, ou 
cativos/prisioneiros do banditismo armado.

https://observador.pt/especiais/cabo-delgado-insurgentes-jihadistas-ou-terroristas/
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https://since911.com/explore/terrorism-timeline

Terrorismo de vários tipos 
à Escala Global 
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TERRORISMO 
INTERNACIONAL

Muito obrigada.


